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ÉPICO HORROR 

 

Felipe Neves1 

 

Sob os teus olhos azuis,  

Pairavam os navios, 

Feito o Espírito no princípio. 

Sobre o teu mar azul,  

Navegaram os navios. 

Onde estavas tu  

Que não os viste? 

Por onde estavas tu, 

Senhor, Deus dos desgraçados? 

Mais uma vez as costas viraste. 

 

Meus olhos ainda sangram  

Ao ver aquela cena preta e branca 

Do meu povo escravizado. 

Meu ouvido também sangra 

Ao ouvir gemidos e prantos, 

Enquanto, corpos pretos são jogados. 

 

 
1 Graduando na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). 
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Foste tu quem criou 

Esses humanos desumanos. 

Por que tu te calaste 

Diante desse horror? 

Agora sei porque são brancos, 

São semelhantes à tua cor. 

 

Por onde andavas 

Que nem os olhastes? 

Onde estavas tu, 

Senhor, Deus dos desgraçados? 

Mas uma vez as costas viraste. 

Sobre o firmamento azul, 

Avançaram os negreiros, 

Calmos feito o espírito Plácido, 

Sobre o mar de preto manchado, 

Navegaram os negreiros. 

 

Ó! Mar, por que não te rebelaste? 

E tu, Iemanjá, te calaste? 

Ó! Terra, por que não te abalaste? 

E tu, Xangô, nem manifestaste? 

Meu povo sofreu, sofreu, 
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E vocês nada fizeram. 

Meu sangue verteu, verteu, 

E vocês nem se mexeram. 

 

Após 500 anos, 

O sangue ainda verte, 

Tiraram as correntes do corpo, 

E as colocaram na mente. 

Sempre exploram no trabalho, 

Sempre pagam pouco pela cor, 

O patrão come cedo 

E o preto, o que sobrou. 

 

Meu povo ainda sofre, sofre, 

E todos fingem não ver. 

O sangue ainda corre, corre 

Até quando vai verter? 

Nosso sangue escorre 

Correndo nas favelas, 

Escorrendo pelos becos, 

E vocês só acendem velas. 

 

Eu quero meu povo solto 
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Tal qual o condor, 

Voando livremente 

Aonde quer que for. 

Quero como esses versos soltos, 

Soltos, mas não com dor. 

 

Meu povo ainda sofre, sofre, 

E muitos fingem não ver, 

Até dizem vitimismo ser. 

O sangue ainda corre, corre 

Até quando vamos correr? 

As lágrimas caem, correm 

Até quando vão verter? 

 

Sob o eterno céu azul, 

Pairava um navio. 

Feito o Espírito Santo, 

Sobre o infinito mar, 

Navegava o navio. 

Peço ao herói do novo mundo, 

Cubra o que Colombo descobriu. 


